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Dedicar uma coleção da biblioteca digital e dar acesso aos currículos de 

mulheres que atuam no Sistema de Justiça são algumas iniciativas que os 

tribunais começam a adotar para dar visibilidade à produção acadêmica feminina 

na área do Direito e atender à Política Nacional de Incentivo à Participação 

Institucional Feminina no Poder Judiciário instituída pelo Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ). A medida também está alinhada a agenda global, que nesta sexta-

feira (11/2) celebra o Dia Internacional das Mulheres e Meninas na Ciência. 

A data comemorativa foi instituída em 2015 pela Assembleia Geral da 

Organização das Nações Unidas (ONU). Comandado pela Organização das 

https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2670
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2670
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Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e pela ONU 

Mulheres, a celebração ocorre em diversos países, com atividades que tem o 

intuito de dar visibilidade ao papel e às contribuições fundamentais nas áreas de 

pesquisa científica e tecnológica. 

Desde o ano passado, o CNJ incluiu o repositório com informações e trabalhos 

acadêmicos de mulheres juristas como uma das ações de incentivo à 

participação feminina. Os tribunais e o CNJ estão criando repositórios on-line 

para o cadastramento de mulheres. Esses espaços promovem citações 

bibliográficas e identificação de nomes de mulheres juristas e ainda viabilizam a 

participação destas em eventos, como painelistas ou palestrantes, por exemplo. 

Apesar de ainda estar em processo de implementação pelo país, alguns tribunais 

já lançaram o repositório e compartilham produções de mulheres em seus 

respectivos portais. É o caso do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região 

(TRT1), que criou uma nova coleção na Biblioteca Digital para valorizar o papel 

das profissionais que atuam no Direito. Intitulada “Mulheres Juristas”, ela reúne 

a produção doutrinária de estudiosas da área trabalhista no estado do Rio de 

Janeiro. 

O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-RO) também criou o Banco de 

Dados de Mulheres Juristas e o Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região 

(TRT4), do Rio Grande do Sul, tem repositório com produções de magistradas, 

servidoras públicas, advogadas e integrantes do Ministério Público. Há ainda o 

trabalho desenvolvido nos tribunais de Justiça do Pará (TJPA) e do Amapá 

(TJAP), que disponibilizaram um espaço em sua biblioteca digital para que as 

mulheres vinculadas ou não ao Poder Judiciário, se cadastrem e mandem seus 

trabalhos. 

O Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região (TRT8)criou até uma personagem 

digital, chamada Mira, como parte das ações de implementação do repositório e 

de visibilidade de trabalhos acadêmicos de mulheres. Segundo a juíza do 

trabalho Léa Sarmento, Mira é uma importante aliada nas ações que envolvem 

equidade de gênero. “Ela é a nossa porta voz, por meio da sua linguagem 

https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-1a-regiao-trt1/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-1a-regiao-trt1/
https://bibliotecadigital.trt1.jus.br/jspui/handle/1001/2781583
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-4a-regiao-trt4/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-4a-regiao-trt4/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-para-tjpa/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunal-de-justica-do-amapa-tjap/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunal-de-justica-do-amapa-tjap/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-8a-regiao-trt8/
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simples, a Mira, cujo nome é em homenagem a primeira juíza mulher do TRT8, 

nos convida a refletir sobre não discriminação e nos envolve em projetos que 

visem a valorização da mulher, sendo o repositório um passo importante na 

concretização desse projeto.” 

Estruturação 

Outros tribunais pelo país estão implantando e estruturando seus repositórios. 

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) vai lançar sua plataforma no próximo dia 8 

de março, como parte das comemorações pelo Dia Internacional da Mulher. A 

plataforma, segundo o STJ, vai contar com acesso ao currículo de ministras, 

juízas auxiliares e instrutoras, podendo ser ampliado para servidoras e outras 

colaboradoras com produção acadêmica. 

Já o Tribunal Regional Federal da 5ª Região (TRF5) conta com o Projeto 

Margarida. Uma das ações é justamente a implantação do repositório que reunirá 

currículos de competências das magistradas. A ideia não é apenas criar o banco 

de dados, mas ir além, com o desenvolvimento de um aplicativo. A expectativa 

é de que, a longo prazo, ele seja utilizado para consultar as competências das 

magistradas no momento da criação de comitês, banca de concursos, na 

organização de cursos, entre outros, buscando, assim, equidade de gênero na 

composição das equipes. 

O Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4) deve lançar seu repositório em 

março. Enquanto em outros órgãos, como o Tribunal de Justiça do Paraná 

(TJPR), Tribunal de Justiça do Mato Grosso (TJMT), o Tribunal Regional do 

Trabalho da 6ª Região (TRT6), o Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo 

(TRE-ES) e o Tribunal Regional Eleitoral do Pará (TRE-PA), a criação do banco 

de dados de mulheres juristas está em processo de debate para serem 

implementados ainda este ano. 

 

Maria Ferreira (sob supervisão de Thaís Cieglinski) 

Agência CNJ de Notícias 

https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/superior-tribunal-de-justica-stj/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-federal-da-5a-regiao-trf5/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-federal-da-4a-regiao-trf4/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-parana-tjpr/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-parana-tjpr/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-de-mato-grosso-tjmt/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-6a-regiao-trt6/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-regional-do-trabalho-da-6a-regiao-trt6/
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Na próxima quarta-feira, 16, o Ministério Público do Pará deve realizar denúncia 

formal contra Luciano Magno Quadros, de 21 anos. Ele é acusado 

por feminicídio, após assassinar a jovem de 20 anos, Geordana Nataly Sales a 

facadas, em uma casa localizada na Cidade Nova, em Ananindeua, em 

setembro de 2021. 

Em conversa exclusiva com a equipe do Portal Roma News, o pai da modelo, 

Guilherme Farias, contou que participará de uma reunião de instrução com as 

advogadas para saber a ordem dos fatos a seguir. Nesse momento devem ser 

https://www.romanews.com.br/cidade/jovem-e-assassinada-a-facadas-pelo-ex-namorado-na-cidade-nova/132890/
https://www.romanews.com.br/cidade/jovem-e-assassinada-a-facadas-pelo-ex-namorado-na-cidade-nova/132890/
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apresentadas testemunhas, provas do crime e também o júri responsável pelo 

caso. 

De acordo com Guilherme, ele está se preparando para o processo a pelo menos 

cinco meses. “Aqui só está a matéria, a minha alma foi embora junto com minha 

filha, ela era apenas uma menina de 20 anos sem maldade no coração”. 

Desabafou. Recentemente, a irmã de Geordana deu à luz a um menino, batizado 

como Geordani, em homenagem à jovem. “Minha vida toda está nele, vivo para 

ele e para os que ficaram ao meu lado”, Contou.  

Quando perguntado sobre as expectativas sobre o julgamento, ele contou que 

espera uma condenação compatível com a brutalidade do crime. “Assim como 

vão levar em consideração o lado dele, que seja levado o lado dela, não 

sossegarei. Só uma grande condenação me dará paz”, explicou. 

Por meio das redes sociais, Guilherme divulgou as novidades sobre o caso e 

informar que havia se afastado das investigações para cuidar da própria saúde 

mental. 

 

Relembre o caso  

 

Geordana Nataly Sales foi assassinada brutalmente em uma casa na Cidade 

Nova, em Ananindeua. Ela foi morta a facadas pelo ex-namorado identificado 

como Luciano Magno Quadros, que não aceitava o termino do relacionamento.  

O ex-namorado havia marcado um encontro com ela próximo a sua casa, mas 

ao chegar no local, Geordana foi atacada. O acusado chegou a ser ferido, mas 

fugiu do local abandonando o corpo da modelo, que ficou jogado no quintal. 

 

 

 

https://www.romanews.com.br/cidade/jovem-e-assassinada-a-facadas-pelo-ex-namorado-na-cidade-nova/132890/
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Ocorre na manhã desta quarta-feira (16), na 4ª Vara Criminal de Ananindeua, a 

audiência de instrução do réu Lúcio Magno do Espírito Santo Quadros, que 

responde pelo assassinato da modelo Geordana Natally Sales Farias em 

prisão preventiva. 

De acordo com o Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA), a audiência de 

instrução é uma fase do processo na qual as partes são ouvidas pelo juiz e 

colhidas provas. A denúncia contra o acusado foi recebida pelo juiz Emanoel 

Mouta, no último dia 10 de fevereiro. 

 

https://www.oliberal.com/?q=geordana
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Relembre o caso Geordana 

 

Aos 20 anos, a modelo Geordana Natally Sales Farias foi morta a facadas pelo 

ex-namorado Lúcio Magno do Espírito Santo Quadros, de 22 anos, no dia 1º de 

setembro do ano passado, na Cidade Nova, em Ananindeua. 

O jovem não aceitava o fim do relacionamento. No dia do crime, ele teria 

marcado um encontro com a moça perto da casa dela. Quando ela chegou, foi 

atacada com uma faca. Houve luta, e Geordana foi atingida com várias facada 

no pescoço e no rosto. Lúcio também ficou ferido, mas conseguiu fugir. 

Lúcio foi detido em sua casa, horas depois, pelo 6º Batalhão de Polícia Militar. 

Ferido, ele foi levado para receber atendimento na UPA e depois encaminhado 

para a Seccional Urbana da Cidade Nova. 
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Para cobrar medidas efetivas sobre a destinação final dos resíduos sólidos, 

o Ministério Público do Estado do Pará (MPPA) expediu na quinta-feira (10) uma 

recomendação conjunta aos municípios de Belém, Ananindeua e ao Estado 

do Pará. Foi requerido o cumprimento das cláusulas do acordo firmado entre as 

partes em agosto de 2021, para a prorrogação do funcionamento do Aterro 

Sanitário de Marituba, que deve receber os resíduos desses municípios até 31 

de agosto de 2023.  

A recomendação requer a adoção de providências, para que entreguem os 

seguintes produtos: Diagnóstico, Diagnóstico Social, Avaliação Territorial e 

http://www.oliberal.com/belem
http://www.oliberal.com/ananindeua
http://www.oliberal.com/para
http://www.oliberal.com/para
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Projeto de Implementação e Ampliação da Coleta Seletiva, bem como realizem 

as duas reuniões bimestrais para discussão sobre as medidas que devem ser 

apresentadas. Segundo o MPPA, essas duas reuniões estão pendentes. 

O Grupo de Apoio Técnico Interdisciplinar do MPPA (GATI) expediu, ainda, 

uma Análise Técnica indicando a necessidade de atenção com o cronograma 

previsto, tendo em vista o prazo de vigência do Aterro Sanitário.  

O fim das atividades do aterro sanitário do Aurá e a destinação dos resíduos sólidos da região metropolitana de 

Belém serão temas de nova audiência pública (Akira Onuma / O Liberal) 

 

A Procuradoria-Geral do Estado do Pará e as prefeituras de Belém e Ananindeua 

devem responder em um prazo de até dez dias úteis. A recomendação foi 

assinada pelos promotores Eliane Moreira, Nilton Gurjão, Raimundo de Jesus 

Coelho, Alexandre Marcus Fonseca e Quintino Farias da Costa. Também foi 

assinada pelo 15º procurador de Justiça Cível, Waldir Macieira da Costa. 

"O Estado e as prefeituras de Belém e Ananindeua assinaram o acordo em 5 de 

agosto do ano passado. O MPPA não participou, mas fiscaliza o cumprimento. 

O acordo previa, 60 dias após a assinatura, a realização de duas reuniões 
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bimestrais. Ou seja, pelo menos quatro meses de ausência dessas reuniões. 

Não se tem notícias de que estejam buscando alternativas. Enviamos ofício no 

mês de janeiro. As duas prefeituras informaram que estão esperando pelo 

Estado. A Procuradoria do Estado não respondeu", comentou a promotora Eliane 

Moreira, na tarde desta sexta-feira (11). 

"Na ocasião da assinatura do acordo, o MPPA não concordou com a extensão 

do prazo de funcionamento do aterro, mas como foi uma obrigação assumida 

pelo Estado e pelos dois municípios, estamos fiscalizando. Caso não 

respondam, o MPPA vai avaliar quais medidas podem ser tomadas. Já o 

município de Marituba não participou desse acordo", completou a promotora. 

 

Estado 

 

Na tarde do domingo (13), a Procuradoria-Geral do Estado (PGE) informou "que 

ainda não foi notificada sobre a recomendação expedida pelo Ministério Público 

Estadual (MPE)". A nota da PGE não comentou sobre as reuniões que estariam 

pendentes, segundo o MPPA. 

 

Belém 

 

Na sexta-feira (11), a Secretaria Municipal de Saneamento de Belém (Sesan) 

reforçou que o aterro sanitário de Marituba está com previsão de funcionamento 

até setembro de 2023. "A prefeitura de Belém já fez a publicação da elaboração 

dos estudos para a parceria público-privada que irá incluir a limpeza urbana, 

coleta de lixo, disposição final e coleta de resíduos sólidos, além da recuperação 

do Aurá", afirmou. 

A Secretaria disse que já elaborou um plano de coleta seletiva para o município 

de Belém, que está em fase de conclusão e prevê a implantação de ecopontos, 
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instalação de pontos de entrega voluntária em 50 escolas municipais, a entrega 

de 500 composteiras para compostagem doméstica, incentivo financeiro para as 

cooperativas e atração de empresas recicladoras para a cidade de Belém. A nota 

da Sesan também não comentou sobre as reuniões que estariam pendentes, 

segundo o MPPA. 

 

Ananindeua 

 

Nesta terça-feira (15), a Prefeitura de Ananindeua, por meio da Secretaria de 

Saneamento e Infraestrutura, informou que possui um grupo de trabalho com 

assessoria técnico-especializada, resultando na elaboração de um Plano 

Municipal de Coleta Seletiva para o município. Segundo a nota de Ananindeua, 

esse grupo já existe desde junho de 2021. 

"Para executar os trabalhos, tem realizado reuniões internas com frequência, 

onde vem construindo o diagnóstico local e analisando propostas de empresas, 

que atuam no ramo de soluções sustentáveis", afirmou a nota. 

A próxima fase, segundo a prefeitura, é lançar um edital para implementar um 

sistema de gestão integrada e destinação final dos resíduos sólidos, incluindo 

uma possível recuperação energética do que não puder ser reciclável. "Portanto, 

a Prefeitura de Ananindeua já se antecipou à recomendação expedida pela 

justiça, com medidas avançadas no que compete à redução do volume de lixo 

produzido na cidade", afirmou. 

 

Guamá 

 

A Guamá Tratamento de Resíduos, responsável pelo Aterro Sanitário de 

Marituba, informou na sexta-feira (11) que está cumprindo com todas as 

obrigações firmadas no acordo judicial com as prefeituras de Belém e 
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Ananindeua. "O aterro sanitário opera regularmente, sob licença ambiental 

válida, emitida pelas autoridades competentes e sujeita à rigorosa fiscalização 

pelos órgãos responsáveis e periodicamente visitada por diversas instituições 

como o MPPA", pontuou. 

"A empresa reforça que se mantém aberta ao diálogo com todos os atores 

envolvidos e que o encerramento das atividades do Aterro Sanitário de Marituba 

está previsto para o final do mês de agosto de 2023", acrescentou a Guamá. 
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"Hoje eu estou sendo resgatado do fundo do poço". A frase de Guilherme Farias, 

pai da jovem Geordana Farias, de 20 anos, vítima de feminicídio no primeiro 

dia deste mês, em Ananindeua, reflete a gratidão pela homenagem que a filha 

recebeu na manhã deste domingo (19). Um coletivo formado por dezenas de 

artistas mulheres e LGBTQIA+ deu início à segunda etapa de construção do 

https://www.oliberal.com/policia/modelo-e-morta-por-ex-namorado-a-facadas-na-cidade-nova-em-ananindeua-1.429015
https://www.oliberal.com/policia/modelo-e-morta-por-ex-namorado-a-facadas-na-cidade-nova-em-ananindeua-1.429015
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memorial "Geordana, presente!", com intervenções artísticas nos muros da viela 

que liga as travessas WE-82 e WE-83, no bairro da Cidade Nova, local onde a 

tragédia aconteceu. O projeto será concluído nas próximas semanas e a 

inauguração oficial será no dia 3 de outubro. 

 

A ideia de construir um memorial em homenagem à modelo nasceu do próprio 

Guilherme, alguns dias depois do assassinato da filha. Ele contou que ia 

diariamente ao local onde o crime foi cometido, que fica perto de sua residência, 

para chorar. "Já fui resgatado daqui várias vezes, as pessoas passavam e eu 

tava abaixado ali, chorando", relembra. Para amenizar a dor, ele teve a ideia, 

inicialmente, de colocar uma fotografia de Geordana na parede que fica bem em 

frente de onde ela perdeu a vida. 

Ele comentou a ideia com uma prima, que já conhecia a artista plástica Mama 

Quilla e fez a ponte entre os dois. Ela entrou em contato com Guilherme, e a 

partir daí surgiu a inspiração para construir um memorial em homenagem à 

Geordana que ocupasse não só aquele muro, mas toda a viela, que antes era 

muito escura, sem vida e subutilizada pelos moradores. Eles criaram um grupo 

que começou com três artistas e hoje já conta com mais de 30 pessoas, a maioria 

mulheres e/ou integrantes do movimento LGBTQIA+. 

 

"Ressignificar o espaço através da arte" 

 

 

"O objetivo é ressignificar esse espaço através da arte com cores, trazendo 

também a memória da Geordana, essa alegria que ela transmitia nas passarelas. 

Aí nós decidimos que cada uma dessas artistas vai fazer uma releitura, seja da 

Geordana ou de mulheres importantes para a nossa história", explicou a artista 

plástica Mama Quilla. "São vários trabalhos autorais falando sobre a luta da 

mulher, sobre as conquistas e também sobre feminicídio". 
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Entre as intervenções artísticas estão frases pedindo por justiça, imagens 

pedindo paz e respeito aos direitos humanos, além de vários desenhos e pinturas 

que simbolizam a vida da jovem modelo. Uma delas traz a imagem de Geordana 

vestida com um turbante verde e com asas de anjo, com as pontas flamejantes, 

representando o renascer de uma fênix. "Ela é um anjo que está no céu, mas a 

fênix está sempre renascendo dentro de nós, e foi isso que eu quis trazer", 

detalhou a artista Dannoelly Cardoso. 

A primeira etapa do projeto foi a pintura dos muros da viela de branco, feita na 

semana passada. A segunda etapa foi a intervenção artística nas paredes, 

trazendo uma nova vida e cor ao ambiente, sempre destacando a presença de 

Geordana e sua vontade de viver. Já a terceira e última etapa será feita nas 

próximas duas semanas, onde o mato e os buracos da viela darão lugar a uma 

calçada, um novo piso, e canteiros de flores, marcando a reconstrução total 

daquele espaço. O memorial "Geordana, presente!" será oficialmente 

inaugurado na manhã do dia 3 de outubro, um domingo. 

Um novo horizonte 

 

Para Guilherme Farias, a construção do memorial significa um novo horizonte 

em sua vida, uma forma de se expressar. Ele conta que não tem sido fácil lidar 

com o luto e a falta da filha dentro de casa. "Eu tenho os meus momentos, só 

que eu estou trabalhando muito isso na minha cabeça, para não desenvolver 

nenhum tipo de problema, porque eu tenho que estar aqui, firme e forte pra lutar 

por justiça", conta. "É muito difícil quando chega a hora que eu ia buscar ela na 

parada, a hora que eu acordava ela. Eu sempre estive com ela nos eventos, em 

tudo que ela fazia. Quando tiver outro desfile, vai ser muito complicado pra mim". 

 

Além do memorial, os filhos também ajudam a lidar com a saudade. Geordana 

tinha três irmãos: Fernando, de 13 anos, Ívina, de 16, e Geovana, a caçula, de 

nove anos. Todos ainda estão aprendendo a lidar com a ausência da irmã. É 

como se a "ficha" ainda não tivesse caído. "Mas isso aqui é um legado que a 

Geordana deixa. Uma pessoa sempre muito educada, solícita, que servia de 
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inspiração para muitas garotas pelo trabalho que fazia e por quem era. Minha 

filha está fazendo uma falta que ninguém tem noção", diz o pai, emocionado. 

"Hoje, o que resta é a saudade. Muita saudade". 

 

 

 

 

 

 


